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 5.4.4.1 - Descrição micromorfológica de pedofeições 

 As pedofeições identificadas no horizonte T1 são fragmentos de couraça 

laterítica (glébulas), agrotúbulos e cavidades. As glébulas possuem diâmetro de 

areia fina a muito fina. Os agrotúbulos se apresentam preenchidos ou parcialmente 

preenchidos por microagregados (Figura 90) e fragmentos de quartzo. Ocorrem ao 

longo da lâmina de forma transversal ou longitudinal. Apresentam maior porosidade 

em relação a outros setores com microestrutura granular. Canais também ocorrem 

ao longo da lâmina, assim como cavidades (Figura 91 a e b).          

 
           Figura 90 – Fotomicrografia de agrotúbulos. Nicóis paralelos. 

 

Figura 91 - Fotomicrografia de canais (a) e agrotúbulo (b).Nicóis paralelos.   

  

a b 
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5.4.5 – Horizonte Bw 

O Bw é um horizonte diagnóstico para a classificação do Latossolo Vermelho 

em residuais de aplainamento. Esse horizonte possui textura muito argilosa. É 

predominantemente formado por microestrutura de agregados com pedalidade 

moderada a forte e morfologia subarredondada a arredondada (Figura 92). A 

distribuição relativa é enáulica e o plasma, de constituição oxídica-gibbsítica, é 

formado por material anisotrópico. Os poros são de empacotamento composto 

parcialmente interconectado. O esqueleto é formado por quartzo na fração areia e 

silte com predominância de diâmetro de 150 µm. Estão distribuídos na lâmina de 

forma aleatória. São subangulosos a subarredondados, com tamanho médio na 

fração areia (200 a 500 µm). Apresentam impregnação com óxido de ferro em 

variados níveis. Possuem morfoscopia subarredondada a arredondada.   

 

 
                           Figura 92- Fotomicrografia de microagregados do Bw. 
                                 Nicóis paralelos. 
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 5.4.6 – Horizonte AB 

 O horizonte AB possui assembléia formada por estrutura  microgranular 

forte a moderada com agregados subarredondados a arredondados de tamanho 

ultrafino (Figura 93a). Os poros são de empacotamento composto parcialmente 

interconectado. 

O esqueleto é formado por quartzo na fração areia e silte. Estão distribuídos 

na lâmina de forma aleatória. Apresentam impregnação com óxido de ferro. São 

subangulosos a subarredondados, com tamanho médio na fração areia média (200 a 

500 µm).  Os poros são interconectantes. 

A presença de pedofeições é identificada pelos canais que recortam o plasma 

dos microagregados (Figura 93b). Não foi identificada glébula no tamanho de 

cascalho ou areia. 

 

 
     Figura 93 – Fotomicrografia de a: microagregados; b: canais recortando microagregados. 
     Nicóis paralelos. 

 

 

 

a b 
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         5.4.7 – Horizonte A 

 O horizonte A, assim como o Bw, é diagnóstico para a classificação dos 

Latossolos Vermelhos. Constitui-se por microagregados de grau e tamanhos 

variados com acentuada porosidade. Nota-se a variação do tamanho dos 

microagregados ao longo da lâmina indicando, provavelmente, a influência biológica 

na estrutura do horizonte.  No setor “a” da Figura 94 evidencia-se a presença de 

microagregados subangulosos com pedalidade moderada. No setor “b” observam-se 

microagregados menores e porosidade de empilhamento interconectante. No setor c 

ocorre bloco subangular. MUGGLER (1998), ao descrever microestrutura em 

Latossolo Vermelho, identificou associação de microagregados granulares a blocos 

subangulares e os classificou como estrutura complexa. Algumas raízes estão 

presentes (corte transversal - r) nos setores de maior porosidade. 

 
                      Figura 94 – Fotomicrografia da estrutura microgranular do horizonte A. “a”: 
                      e “b”: Variação de tamanho e forma dos microagregados; r: raízes. 
                      Nicóis paralelos 
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Os blocos subangulares perfazem 8% da lâmina (Figura 95 a). Alguns se 

encontram em estágio avançado de desmantelamento, formando microagregados 

angulosos a subangulosos, diferenciados por uma rede de canais interconectantes 

(Figura 95b) 

 
 Figura 95 – Blocos separados por poros interconectados (a e b). Observar canais retalhando os 
blocos, dando origem a microagregados subangulosos. Nicóis paralelos. 
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5.5 – Discussão dos resultados 

Os dados apresentados contribuíram para a interpretação da evolução de um 

perfil laterítico em residual de aplainamento no Distrito Federal. Foram identificados 

sete horizontes que estão associados à degradação da couraça laterítica, nos quais 

os mais superficiais compreendem material pedogenético (solum) resultante da 

intemperização dos mais profundos caracterizando evolução in situ.  

Apesar da trincheira não atingir níveis mais profundos do perfil, a presença de 

litorrelíquias e pedorrelíquias que se encontram dispersos em matriz plasmática, 

contribuíram para uma associação do material intemperizado apresentado nos 

horizontes, com a litologia local, identificada pelos metarritmitos arenosos (R3).  

O horizonte T4 ocupa, na atualidade, o nível onde os poros se encontram 

preenchidos pela água do lençol freático (nível saturado). As lâminas delgadas 

registram presença significativa de pedofeições (glébulas) em meio a um plasma de 

coloração 10R de composição mineralógica dominada pela caulinita e quartzo 

fraturado e impregnado por óxidos e, subordinadamente, hematita.  

As glébulas possuem dimensões variadas (cascalho, areia, silte) e diferenças 

quando à mineralogia, observadas na cor interna das mesmas. Os cascalhos 

identificados como fragmentos de quartzo de veio e glébulas com estrutura 

característica de seqüência de extratos ferruginizados, conferem com a litologia 

sotoposta classificada como metarritmito arenoso (R3). Estes cascalhos são 

evidências da evolução in situ do processo de intemperismo no R3, diferenciando 

setores mais arenosos (quartzito) de outros mais argilosos (metargilitos).  

As glébulas opacas (lâminas delgadas) são de composição mineralógica 

hematítica e caulinítica. São registros da existência anterior de couraça laterítica 

maciça (NAHON, 1991; TARDY, 1997; MARTINS, 2000) que foi posteriormente 
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degradada dando origem aos Latossolos atuais. São encontradas na dimensão de 

areia e silte (observável no microscópio óptico). A glébula 2 (opaca) da lâmina 1 

apresenta estrutura interna formada  por alinhamento de poros que reflete o 

ambiente de precipitação do ferro em zona mosqueada ainda com evidências da 

estrutura original da rocha. 

As glébulas avermelhadas são preferencialmente cauliníticas e possuem 

morfologia externa variada assim como o tamanho destas (cascalho e areia). A cor 

avermelhada em relação à glébula opaca sugere a perda do ferro, evidenciada nos 

difratogramas com picos mais reduzidos.  

A morfologia externa e interna das glébulas aponta para um processo de 

degradação, originado provavelmente pelas condições mais úmidas que dominaram 

o Período Mioceno Médio ao Plioceno. Alguns setores de depleção na parte interna 

das glébulas, além de cavidades de dissolução de grãos de quartzo, são indicativos 

da degradação destas pedofeições. Óxidos de ferro, atacados pela água na 

superfície das glébulas, são reduzidos e o espaço gerado pela mobilização do ferro 

(porosidade secundária) passa a ser um ponto de entrada da água para a parte 

interna desse material reliquiar. A degradação da borda de algumas glébulas 

indicando difusão entre a matriz superficial da mesma e a matriz externa da estrutura 

maciça contribui para a interpretação da evolução do material pedogenético dos 

Latossolos Vermelhos a partir da degradação das couraças lateríticas.  

 Os dados mineralógicos do plasma apontam para a presença de quartzo e 

caulinita como os minerais predominantes e hematita subordinadamente. Os valores 

de Ki e Kr e difratograma de raios X confirmam a existência de caulinita nesse 

horizonte perfazendo 16 % de argila (análise textural) e 84% de areia constituída por 

grãos de quartzo e glébulas. Essa granulometria sugere a influência de um nível 
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mais arenoso do metarritmito R3. Sabe-se que a pigmentação do ferro não depende 

da quantidade do mesmo e sim do tipo de mineral, portanto, a coloração vermelha 

do plasma do horizonte T4 é dada pela hematita. Entretanto, este mineral é formado 

em ambiente oxidante, o que não confere com o meio redutor atual. Tais condições 

evidenciam a origem mais antiga do plasma e que atualmente gera um estado de 

desequilíbrio dos óxidos de ferro. Há setores cujo plasma já apresenta cor 

amarelada sugerindo a presença localizada da goethita (processo de xantização). 

Na observação das lâminas delgadas nota-se ocorrência de setores mais 

amarelados no plasma indicando a influência da umidade na estabilidade dos 

minerais.  

O horizonte T3 se encontra na faixa de oscilação do lençol freático e registra, 

assim como o horizonte T4, um ambiente em processo de transformação 

mineralógica. É marcado por um aumento significativo dos valores de argila, em 

relação ao T4, sugerindo um nível mais argiloso (R3) da couraça laterítica 

desmantelada. Na lâmina delgada observa-se plasma caulinítico com estrutura 

maciça, apresentando grãos de quartzo e poucas glébulas em relação ao horizonte 

T4. A morfologia interna e externa dos grãos de quartzo também evidencia processo 

de intemperismo acentuado. 

 A cor 10R do plasma representa a presença de hematita. Entretanto, em 

alguns setores onde se identifica atividade biológica por meio de aumento de 

porosidade cavitária, de agrotúbulos e canais, observam-se manchas amareladas 

nas proximidades dos poros e em vários setores no plasma caulinítico sugerindo a 

presença de goethita, já registrada nos difratogramas. È notável a mudança da 

microestrutura do plasma nos setores de atividade biológica, o qual adquire estrutura 

de microagregados, semelhante aos horizontes superficiais do perfil. A presença de 
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gibbsita em picos não pronunciados sugere a dissolução da caulinita 

(dessilicatização).  

 No horizonte T2, assim como no T3 há redução do número de glébulas na 

fração cascalho e areia conferindo com a observação de que o material 

pedogenético que compõe o solum se origina da degradação da couraça laterítica. O 

plasma, com teores maiores de gibbsita apresenta microestrutura microgranular em 

80 % da lâmina delgada, nos setores com pedofeições (agrotúbulos e canais). Tal 

evidência sugere origem biológica para a organização estrutural do plasma em 

microagregados. O plasma apresenta aumento da gibbsita e redução de caulinita, 

comprovando perda de minerais (dessilicatização) a partir do processo de 

intemperismo em condições climáticas tropicais. 

Os horizontes que se seguem em direção à superfície são formados por 

plasma argiloso organizado em estrutura microgranular. Apresentam mineralogia 

compatível com material pedogenético identificado como solum. É evidente o 

aumento dos valores de gibbsita em relação à caulinita. Esta confirmação é 

observada nos valores mineralógicos do difratograma de Raios –X cuja tendência 

verificada aponta para a redução dos valores de caulinita e conjuntamente formação 

de gibbsita com aumento desse último mineral em direção ao topo. A presença de 

goethita no T1 confere com a transição da cor do solo em níveis menos 

avermelhados. As poucas glébulas (areia e silte) se encontram imersas na matriz 

plasmática argilosa. 

A partir dos dados levantados nesta pesquisa e baseado no modelo evolutivo 

dos residuais de aplainamento no DF de MARTINS (2000) apresentou-se uma 

hipótese (modelo da Figura 00) para a evolução do perfil laterítico. Iniciando o 

modelo de evolução no Cretáceo (condições climáticas de aridez), gerou-se uma 
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superfície de aplainamento que nivelou diferentes estruturas dobradas com suave 

variação em forma de extensas lombadas mantendo estrutura de anticlinais (topo 

das lombadas) e sinclinais (depressões). 

 

 
Figura 96 – Modelo evolutivo do perfil laterítico baseado em MARTINS (2000). 

 

 A mudança climática para condições mais úmidas entre o Paleoceno e o 

Mioceno Inferior, desencadeou intemperismo químico com formação de saprolito e 

ferruginização diferencial deste, devido à variação de níveis mais arenosos ou 

argilosos do R3, evidenciados na diferença de textura do horizonte T4 e T3 e na 

morfologia externa e interna das glébulas, constituída de plasma hematítico e 

caulinítico em meio a um número significativo de grãos de quartzo (glébula rendada) 

e outros apresentando morfologia alongada característica de seqüência de 

metassiltitos, metargilitos.  
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O soerguimento regional associado a uma redução da umidade climática no 

Mioceno Médio condicionou a zona mosqueada ao processo de desidratação devido 

ao rebaixamento do lençol freático e formação de couraça maciça.  

A retomada de condições mais úmidas no Plioceno resultou na degradação 

da couraça em fragmentos, encontrados no horizonte T4 (glébulas) em maior 

abundância. O material resultante da degradação da couraça compõe o plasma em 

estrutura maciça que envolve as glébulas. A elevação do nível do lençol freático no 

horizonte T4 e T3 é um indicativo de condições mais atuais, contribuindo para o 

estado de instabilidade da mineralogia desses horizontes mais profundos.  

 

6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir da interpretação dos dados obtidos nas análises foi possível identificar 

sete horizontes que compõem o perfil laterítico em um residual de aplainamento 

conhecido em termos lito-estruturais como domo estrutural. Tais resultados apontam 

para uma evolução in situ do perfil laterítico a partir de evidências quanto à presença 

de glébulas em variados estágios de degradação. 

Constatou-se que o material pedogenizado que forma o solum do Latossolo 

tem como material de origem a couraça laterítica. Observou-se que a estrutura de 

microagregados nos horizontes superficiais do solo evolui a partir da atividade 

biológica em horizontes caracterizados por estrutura maciça. 

O modelo geomorfológico que melhor se adéqua a esse perfil laterítico é o de 

Etchiplanação, pois concebe a evolução do relevo em condições climáticas tropicais 

com duas estações bem diferenciadas. Tais condições climáticas favorecem a 

evolução de um horizonte de precipitação do ferro que após desidratação (mudança 

climática para condições mais secas) se posiciona na superfície do solo mantendo a 
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feição plana. Vale lembrar que esse modelo só é viável a partir de uma primeira 

superfície com reduzida variação topográfica.  

 

7 – SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 - Desenvolver maior número de pesquisas referentes aos atributos mineralógicos, 

químicos e micromorfológicos em perfis lateríticos de residuais de aplainamento.  

- Buscar o uso de novas técnicas que viabilizem a coleta de amostras indeformadas 

para a análise micromorfológica devido à impossibilidade do aprofundamento das 

trincheiras em perfis lateríticos preservados, por conta do afloramento da zona 

saturada dos saprolitos. 

- Confeccionar lâminas delgadas do material rochoso e saprolítico dos principais 

grupos litológicos locais e regionais a fim de se montar um banco de dados que 

permitam traçar a evolução geoquímica dos perfis lateríticos a partir da 

intemperização da rocha sã.  

- Pesquisar o conteúdo dos relatórios de perfuração de poços e fundação de 

edifícios a fim de se identificar a presença das couraças lateríticas  
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